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O presente plano de negócio estuda a viabilidade operacional, mercadológica, 
econômica e financeira de abertura de uma loja de roupas, especializada em jeans 
no centro da cidade de Araucária/PR, devido ao interesse real da autora em 
empreender tal negócio, servindo também como base para pesquisas de outros 
empreendedores. O objetivo deste projeto é demonstrar os conhecimentos 
adquiridos no curso de Gestão de Negócios, da Universidade Federal do Paraná. 
Nele estão contidas várias áreas de conhecimentos, todas aplicáveis no dia a dia de 
uma organização, para dela extrair o melhor dos processos, em um ambiente ideal e 
competitivo. Observando a gestão de pessoas e de processos, sistemas de 
informações bem como os aspectos legais e financeiros.  
 





This business plan studies the operational feasibility, market, economic and financial 
opening a clothing store, specializing in jeans in the city center of Araucaria / PR due 
to the real interest of the author to undertake such business, serving also as a basis 
to research other entrepreneurs. The objective of this project is to demonstrate the 
knowledge acquired in the course of Business Management, Federal University of 
Parana. In it are contained in various areas of knowledge, all applicable on the day of 
an organization to extract from it the best of cases, in an ideal and competitive 
environment. Observing the management of people and processes, information 
systems and legal and financial aspects. 
 
Keywords: Women's Clothing, Jeans, entrepreneurship, business plan.
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1 INTRODUÇÃO 
O presente plano de negócio estuda a viabilidade operacional, mercadológica, 
econômica e financeira de abertura de uma loja de roupas, especializada em jeans 
no centro da cidade de Araucária/PR. O projeto apresenta detalhadamente a 
empresa, sua missão, visão, objetivos e valores da organização. Explica também 
sua estrutura física, legal, organizacional e comercial. 
Neste estudo, se analisa o mercado de varejo e do vestuário e a evolução e 
crescimento da cidade de Araucária neste seguimento. 
Para a comprovação da viabilidade operacional e mercadológica do negócio 
serão realizadas pesquisas e análises de mercado e da concorrência, bem como 
planos estratégicos para a entrada da empresa no setor almejado, vislumbrando 
estabilidade e crescimento. 
O potencial econômico e financeiro do empreendimento será analisado através 
de projeções de vendas, gastos e lucros realizadas para os primeiros cinco anos de 
vida da empresa, resultando em um fluxo de caixa projetado, utilizado na análise 
financeira, realizada com o uso de métodos de avaliação como o Payback (Período 
de recuperação do investimento) e a TIR (Taxa Interna de Retorno). 
A loja se chamara Kambuhy Jeans Wear, seu principal produto será o jeans, 
acompanhando peças básicas como blusinhas, camisetas, vestidos, lenços e 
camisas, para compor looks modernos. 
Uma empresa não vive no vácuo, isolada e totalmente auto-
suficiente, mas funciona dentro de um contexto, do qual dependem 
para sobreviver e crescer. É do ambiente que as empresas obtêm os 
recursos e informações necessárias para sua subsistência e 
funcionamento, e é neste ambiente que colocam os resultados de 
suas operações. (CHIAVENATO, 2008, p.200) 
Este estudo visa principalmente execução do projeto, e as melhorias que o 
mesmo trará para sua comunidade, além e uma nova opção de compras com uma 
proposta moderna de vestuário, com marcas variadas e preços acessíveis, bem 
como contribuição para economia local, giro do dinheiro dentro do município e a 
geração de empregos. 
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A Pesquisa Anual do Comércio realizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, 2012) no ano de 2012 aponta que a receita operacional 
líquida das empresas comerciais, daquele ano, foi de aproximadamente R$ 2,4 
trilhões, sendo que destes, 43,8% (R$ 1,31 trilhões) foi gerada pelas empresas do 
comércio varejista, constando ainda que deste total varejista, 10,8% são referentes a 
artigos de vestuário e complementos, sendo esta atividade a que apresentou a mais 
alta taxa de margem de comercialização 72%. 
Araucária é uma cidade de 131.356 habitantes, população estimada pelo IBGE 
em 2014. Hoje há muitas lojas de vestuário na cidade, mas nenhuma com uma 
proposta exclusiva em jeans. Ao se instalar em Araucária, a empresa pretende 
contribuir com o crescimento econômico da cidade, indiretamente contribuindo com 
o crescimento social, com a criação de oportunidades de emprego, disseminação da 
atividade econômica, distribuição dos ganhos (via salários), pagamento a 
fornecedores de serviços e impostos. A proposta da Kambuhy Jeans Wear será dar 
ao consumido um ambiente agradável e moderno, onde possa encontrar variedade e 
novidades, sem precisar se deslocar para Curitiba. 
2 O NEGÓCIO 
A Kambuhy Jeans Wear terá como foco de trabalho o Jeans, acompanhado de 
peças básicas que compõem looks modernos e agradáveis para o dia a dia. 
 A opção de focar no jeans como peça chave de trabalho, deve-se ao fato de 
aproveitar um nicho de mercado mal explorado em Araucária. 
 O nome fantasia será Kambuhy Jeans Wear, que é uma derivação do 
sobrenome da autora, Cambuhi.  
Estudando os possíveis pontos comerciais para instalação da loja, decidiu-se 
pela locação de uma sala comercial, na av. Dr. Vitor do Amaral, 986. Sala com 30m², 








FIGURA 1 – MAPA DA LOCALIZAÇÃO 
FONTE: GOOGLE MAPS 
2.1 A Marca 
Segundo Kotler (2000, p. 34), a marca tem até seis níveis de significados, que 
são: benefícios, atributos, valores, personalidade, cultura e usuário. 
As percepções dos consumidores, em relação aos produtos são, em grande 
parte, determinantes para o sucesso de uma marca. Este entendimento se da 
através dos significados transmitidos nas mensagens publicitárias.    
De acordo com a definição da American Marketing Association (2006 apud Keller, 
2006, p.30), “marca é um nome, termo, símbolo, desenho ou uma combinação 
desses elementos que deve identificar os bens e serviços de um fornecedor ou 
grupo de fornecedores e diferenciá-los dos da concorrência”, em síntese, a marca é 
a imagem gráfica que a representa, o logotipo. 
Para desenvolver a marca é preciso considerar seu significado, o que ela 
representa para as pessoas, para que não seja apenas um nome que remete a um 
produto, mas um elemento que proporcione competitividade a empresa. 
Parafraseando Kotler, (2000, P.33) “Todas as empresas lutam para estabelecer 
uma marca sólida – ou seja, uma imagem de marca forte e favorável.”  
A Kambuhy Jeans Wear desenvolveu sua marca, visando transmitir jovialidade e 
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modernidade, com designer feminino e cores marcantes, um nome forte, de fácil 
memorização, agregando mais valor para a empresa, transmitindo aos 
consumidores bem estar e a imagem de uma empresa atenta ao seu público. 
 
 
FIGURA 2 – LOGOMARCA DA EMPRESA 
FONTE: O AUTOR (2014) 
 
 
FIGURA 3 – LOGO IMPRESSO NA ETIQUETA 
FONTE: O AUTOR (2014) 
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2.2 Problema de Pesquisa 
No Brasil a probabilidade de manter um negócio aberto, por mais de três anos é 
relativamente baixa. De acordo com o SEBRAE, 24,4% das empresas fecham no 
seu segundo ano.  
Uma das principais razões é a falta de políticas publicas que viabilizem a 
consolidação dos novos empreendimentos. O país não apresenta um cenário muito 
acolhedor ao pequeno empreendedor, com poucas linhas de crédito e juros altos, 
além disso, os tributos e as obrigações trabalhistas consomem uma boa fatia do seu 
faturamento.  
Em Araucária não há grandes shoppings, as lojas são de rua, embora haja 
algumas franquias como Hering, Copel, Havan, isso não retém o publico na cidade, 
devido à proximidade da capital, Curitiba, muitas pessoas acabam se deslocando 
para realizar suas compras.  
Este estudo visa identificar as necessidades destes consumidores e possíveis 
falhas que muitas vezes causam insatisfação, pois, no contexto atual, verificasse a 
importância de conhecer os anseios e desejos dos clientes, para melhor atende-los e 
satisfazê-los, e assim manter-se competitiva no mercado comercial. 
Assim, tem-se como problema de pesquisa: É viável a abertura de uma loja de 
roupas, especializada em jeans, no centro da cidade de Araucária?  
 
2.3 Justificativa 
Todo negócio tem uma missão a cumprir, a Kambuhy Jeans Wear, vai além de 
oferecer roupas e acessórios, ela pretende atender aos anseios dos consumidores e 
realizar desejos, com uma visão futurística, sempre atualizado de acordo com as 
tendências e desejos dos clientes, não só com produtos de qualidade, mas também 
com um atendimento personalizados. 
Ao se instalar em Araucária, a Kambuhy Jeans Wear pretende contribuir com o 
crescimento econômico da cidade através da criação de oportunidades de emprego, 
disseminação da atividade econômica, distribuição dos ganhos (via salários), além 
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de oferecendo uma nova opção de consumo, visando suprir as necessidades dos 
clientes. 
Araucária é uma cidade com grande potencial de crescimento, aumentando de 
20.000 pessoas na década de 70 para mais de 131.156 em 2014, segundo dados do 
IBGE, (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Sendo considerada para 
muitos a cidade das oportunidades, com amplo parque industrial com áreas 
topográficas adequadas para a instalação de diversos empreendimentos, conta 
também com grande potencial metalúrgico, pólo petroquímico, diversas fontes 
energéticas, avançado sistema logístico, ótima malha viária e ferroviária, acessando 
a todas as regiões do país e do interior do estado, facilitando a chegada de insumos 
e escoamento da produção. Conta também com a abundância de recursos hídricos e 
diversidade cultural e tecnológica. Por ser uma cidade com varias vias de acesso e 
por estar localizada a apenas 20 km de Curitiba, a capital do estado do Paraná, o 
município de Araucária viabilizou a instalação de várias multinacionais e muitas 
empresas nacionais proporcionando desta forma um ótimo crescimento econômico.  
Araucária é uma cidade colonizada por imigrantes europeus que inicialmente 
baseava sua economia na agricultura. Com o inicio da industrialização, a partir da 
década de 60 com a instalação de várias indústrias que contribuiu para a migração 
de povos de diversas localidades brasileiras.  
Analisando esses fatores a Kambuhy Jeans Wear, adotara uma política de 
satisfação, fidelizando seu cliente, oferecendo produtos de acordo com suas 
expectativas, levando em conta seus costumes, valores e hábitos. 
 
2.4 Diretrizes Organizacionais 
Para Certo e Peter et al (2005 p. 50) Estabelecer as diretrizes organizacionais é 
parte fundamental na tarefa da administração, por “facilitar o entendimento sobre os 
rumos da organização”. 
Após a análise dos ambientes da empresa e do mercado, devem-se estabelecer 
as diretrizes, os caminhos e a meta da empresa, o que ela pretende ser e como as 
alcançara. (KELLER, 2006) 
Corroborando com o pensamento de Kanaane, (2007 p. 45) “a finalidade de uma 
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organização representa os propósitos a serem atingidos e os respectivos impactos 
no ambiente interno e externo”. Assim estas influências refletem o estágio da 
organização, seu “momento” e os recursos empregados para o alcance de sua 
missão, visão e objetivos.  
. 
2.4.1 Missão 
A ideologia da empresa necessita de um caminho, de um rumo para alcançar os 
objetivos, sejam eles de curto, médio ou longo prazo, assim como descreve 
Chiavenato, (2005, p.138) “Missão significa a razão de ser do próprio negócio, por 
que ele foi criado, para que ele existe” 
A definição de uma missão possibilita à organização concentrar a 
atenção de seus colaboradores e focalizar seus esforços no 
atendimento das necessidades, não apenas de seus clientes, mais 
também de seus principais concorrentes, entendendo qual a 
necessidade no mercado a organização satisfaz (MAXIMIANO, 2004, 
p.397-398) 
Conforme Oliveira (2001, p.71) “Missão é a determinação do motivo central do 
planejamento estratégico, ou seja, a determinação de onde a empresa quer ir” 
A Missão da Kambuhy Jeans Wear é: Atuar competitivamente no mercado, 
consolidando a proposta de produtos e serviços com valor percebido, promovendo 
uma experiência única de consumo com foco na satisfação dos clientes. 
Ter o cliente como parceiro e centro de nossas ações, sendo a primeira marca a 
ser lembrada, quando se fala em vestuário visando garantir a satisfação do cliente.  
De acordo com Certo e Peter (1993, p.76) “A missão deve também ser resumida 





Para "A visão de uma organização é sua imagem, especialmente do futuro." 
(MAXIMIANO, 2004 p.396) 
De acordo com Fernandes e Berton (1990 p.52) “A visão é a explicação do que 
se idealiza para a organização. Envolve os desejos de aonde se quer chegar, 
compreendendo temas como valores, desejos, vontades, sonhos e ambição”. 
Para Oliveira (2001, p.82) a visão da empresa “é conceituada com os limites que 
os proprietários e principais executivos da empresa conseguem enxergar dentro de 
um período de tempo mais longo e uma abordagem mais ampla”  
A Kambuhy Jeans Wear tem como visão: Ser reconhecida como referência em 
comercialização de produtos e serviços de vestuário. 
2.4.3 Valores 
Os valores de uma empresa são os princípios que guiam a vida da organização, 
tendo por objetivo atender a empresa e também as necessidades de todos aqueles 
que estão a sua volta. 
Conforme Chiavenato (2005, p.152) “Os valores essenciais de uma empresa são 
a qualidade, o preço, a confiabilidade e a presteza” 
Oliveira (2010, p.67) destaca que “valores representam o conjunto dos princípios 
e crenças fundamentais de uma empresa, bem como fornecem sustentação para 
todas suas principais decisões”  
Os principais valores da Kambuhy Jeans Wear são: Competência, Ética 





2.5 Postura estratégica 
A Kambuhy Jeans Wear vislumbra divulgar e fortalecer sua marca, adotando 
assim a estratégia de diferenciação pela qualidade do atendimento e dos produtos e 
serviços prestados, fornecendo aos clientes uma experiência única, com produtos de 
qualidade e bom atendimento. 
O desempenho de uma empresa dentro de um setor está ligado a dois fatores, de 
acordo com Fernandes e Berton (2005, p.69) “o desempenho estrutural do setor e o 
posicionamento da empresa nesse setor” 
A estratégia da diferenciação consiste em projetar forte 
identidade própria no serviço ou produto a fim de torná-lo nitidamente 
distinto dos produtos e serviços concorrentes. Isso significa enfatizar 
uma ou mais vantagens competitivas, como qualidade, serviço, 
prestigio para o consumidor, estilo do produto ou aspectos das 
instalações. (MAXIMIANO, 2004, p.400) 
Para levar essa mensagem até o cliente será utilizado diversos meios de 
comunicação como, site da empresa, anúncios, folhetos, carros de som e outdoors. 
Para atingir resultados esperado a Kambuhy Jeans Wear oferece produtos 
modernos de grande qualidade, estando sempre atenta ao mercado, observando as 
ameaças, oportunidades, pontos fracos e fortes, buscando o diferencial entre os 
concorrentes com novas tecnologias e produtos diferenciados. 
É de suma importância que o empreendimento conheça os panoramas atuais e 
as principais tendências do setor onde está inserido. Para que a empresa possa 
obter uma melhor indicação dos rumos que este setor tomará. As empresas podem 
utilizar cenários para auxiliar a compreender o impacto das decisões estratégicas no 







FIGURA 4 - O PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE UNIDADE DE NEGOCIO. 
FONTE: Adaptado de KOTLER, P. / KELLER, K.L. – A bíblia do Marketing (2006 p. 251) 
 
2.6 Objetivos 
A Indústria da moda esta em evidencia no Brasil e sua repercussão pelo país 
cresce a cada dia. Todos os anos são realizados grandes eventos de moda por todo 
o país, para promover o lançamento de novas coleções proporcionando aos 
empresários e lojistas a ampliação da moda como negócio, e a prospecção de novos 
marcados.  
De acordo com Certo e Peter, (2005 p. 53) “um objetivo organizacional é uma 
meta para a qual a organização direciona seus esforços.” Fornecendo o fundamento 
para o planejamento, a organização, a motivação e o controle. Podendo a 
organização tomar qualquer direção, sem objetivos e sem uma comunicação efetiva.  
Em suma, os objetivos refletem tendências determinadas por fatores específicos 
aos projetos que se vão caracterizando no contexto organizacional. Os objetivos 
deste trabalho voltam-se a análise do contexto atual deste mercado potencial, bem 
como a execução deste projeto no município de Araucária/PR, com foco principal na 




2.6.1 Objetivo geral 
Kanaane (2007 p. 46) ressalta que “os objetivos traduzem diferentes 
caminhos a serem perseguidos pelas empresas na figura de indivíduos e grupos, na 
tentativa de delinear um ou mais projetos de execução”.   
Já Certo e Peter, (2005 p. 54) afirmam que “para desenvolver e manter uma 
organização eficiente, os administradores devem ter em mente, com muita clareza, 
os objetivos organizacionais.” 
O Objetivo geral deste projeto é estudar a viabilidade econômica e mercadológica 
para a implantação da loja Kambuhy Jeans Wear no centro do município de 
Araucária/PR, por meio da elaboração de um plano de negócios. 
2.6.2 Objetivos específicos 
Os objetivos específicos para o alcance do objetivo principal deste projeto são: 
- Definir o negócio bem como suas características; 
- Definir a variedade dos produtos e marcas a serem oferecidos; 
-Desenvolver um conceito (identidade) compatível com os valores esperados da 
marca: qualidade, atendimento especializado, diferenciação, sofisticação e 
jovialidade; 
- Reconhecimento da Marca; 
- Desenvolver um planejamento administrativo financeiro, que demonstre o 
cálculo da viabilidade do empreendimento 
 
4 A EMPRESA 
Neste capítulo serão apresentadas as informações relacionadas à empresa 
Kambuhy Jeans Wear, tratará dos aspectos legais da constituição da empresa. 
Segundo Almeida (2003, p.18) a empresa é “o organismo formado por uma ou 
varias pessoas com a finalidade de exercitar os atos da manufatura ou circulação de 
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bens ou prestação de serviços”. Ou seja, uma organização constituída para atingir 
objetivos, através de seu capital humano orientadas por um líder. 
Rizzardo, (2008 p.459) destaca que em principio, não há contrato sem o 
concurso de duas ou mais pessoas, que se colocam de acordo sobre uma 
determinada coisa, o que importa em afastara a possibilidade de alguém contratar 
com sigo mesmo. É impossível que uma pessoa assuma a dupla posição de credor 
e devedor. 
Para Chaui (2000, p.49) no pacto ou o contrato, as partes integrantes, 
ganham identidade, garantindo a liberdade e a propriedade privada dos integrantes 
que a integram, além do estado público. 
Assim estabelecendo uma sociedade empresária, ou seja, quando duas ou 
mais pessoas reúnem-se para exploração de uma atividade econômica, estes 
passam a ser denominados empresários. Exercendo profissionalmente uma 
atividade organizada para produção de bens ou serviços, sendo estabelecidas suas 
obrigações e direitos por meio de um contrato social.  
A tabela 1 detalha os passos, custos e locais que serão necessários para 
abertura da empresa, e para que esta consiga seu numero de identificação: (CNPJ) 










DEFINIÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS 





Pesquisa sobre os antecedentes 
de cada sócio 
Cartório de notas R$ 12,00 cada Sai na hora 
 Autenticação e Reconhecimento 
de assinaturas 





Verificar zoneamento do local de 
instalação 






Registrar contrato social na Junta 
Comercial 
Retira-se a cópia 
pela internet 
R$ 71,30 GRP          
+ DARF       
5 DIAS  
 DARF Receita Federal R$ 21,00 Sai na hora 
5º Entrada no processo de alvará Prefeitura Até R$ 490,00 60 dias  
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Passo 
 Taxa dos bombeiros (Valor 










Consulta amarela Meio ambiente R$ 10,00 a R$ 
15,00 
4 dias úteis 
 Honorário Contador - 400,00  
 
TABELA 1 - TABELA DE PRAZOS E CUSTOS 
FONTE: O AUTOR (2015). 
DADOS: JUCEPAR – JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ (2015). 
 
 
Passo a Passo para constituir a empresa: 
 
1)      Definir Atividade Econômica; 
2)      Definir local do empreendimento, verificando junto ao setor de 
Urbanismo Municipal (consulta comercial), corpo Bombeiros e outros que será 
indicado na consulta comercial se neste local é possível a pratica das atividades ora 
pretendidas, sendo necessário cumprir as exigências: 
3)      Contratar o Espaço  
4)      Estabelecer a sociedade e suas responsabilidades na empresa; 
5)      Nome da empresa; 
6)      Nome Fantasia; 
7)      Valor do capital social e como será integrado por cada sócio; 
8)      Contratar um contador para realizar todo tramite, onde: 
A)      Será efetuado o contrato Social; 
B)      Registrado Junta Comercial; 
C)       Receita Federal; 
D)      Receita Estadual; 
E)      Prefeitura Municipal; 
F)       Dependendo da atividade outros órgãos necessários; 
4.1 Razão Social 
Razão social é o nome devidamente registrado sob o qual uma pessoa jurídica se 
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individualiza e exerce suas atividades. Diferenciando-se do nome dado a um 
estabelecimento ou do nome comercial adotado pela empresa, o qual é conhecido 
como nome fantasia. 
Considerada de forma jurídica sociedade limitada (Ltda), que conforme Gitman 
(2001, p.36) “Consiste de dois ou mais proprietários, operando juntos com fins 
lucrativos”. Bodie e Merton (2002, p.37) reforçam que, a descrição de sociedade 
limitada, “é a empresa com dois ou mais proprietários, chamados sócios, que 
partilham o patrimônio do negócio. Um acordo de parcerias geralmente estipulada 
como serão tomadas as decisões e como serão compartilhados os lucros e perdas.   
Segundo o código civil (2002), o contrato social é um documento onde duas ou 
mais pessoas, físicas ou jurídicas, unidas para exercício de uma atividade com fins 
econômicos, obrigam-se a contribuir, com bens ou serviços, partilhando de seus 
resultados. 
Ao registrar uma razão social, o órgão competente ao registro da empresa deverá 
realizar uma pesquisa para certificar-se que não há outra instituição utilizando o 
mesmo registro. Este registro dá a empresa identidade perante a sociedade. 
A razão social da Kambuhy Jeans Wear será: Cambuhi e Horstmann Comércio 
de confecções Ltda. A responsabilidade de cada sócio é restrito ao valor de suas 
quotas, como descreve o Contrato Social (apêndice A). Porém, os sócios irão 
responder pela integralização do capital social, sendo responsabilidade de ambos, 
os compromissos da empresa, como estabelece o art.1.052 do código civil “na 
sociedade limitada, a responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas 
quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social”.    
 Para registrar a empresa, serão necessárias algumas medidas jurídicas, tais 
como inscrição em órgãos públicos, pagamento de taxas e impostos, vistorias 
compatíveis a sua atividade. 
O registro público de Empresas Mercantis e atividades afins é regulado pela lei 
8934/94, que dispõe em seu art. 1º acerca de suas finalidades. 
 a) Dar Garantia publicidade, autenticidade, segurança e eficácia aos atos da 
empresas mercantis submetidos a registro pela lei 8934/94; 
 b) Cadastrar as empresas nacionais e estrangeiras em funcionamento no pais 
e manter atualizadas as informações pertinentes; 
 c) Preceder a matricula dos agentes auxiliares do comercio, bem como ao seu 
cancelamento. 
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 A razão social da Kambuhy Jeans Wear dar-se-á pelo requerimento de sua 




FIGURA 5 - REQUERIMENTO DE SOCIEDADE EMPRESÁRIA LTDA. 
FONTE: JUCEPAR – JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ (2015). 
 
4.2 Porte da Empresa, Obrigações Fiscais e Exigências Legais 
A receita federal baseia-se na lei complementar 123/06 (anexo I), para classificar 
as empresas em relação ao seu porte e conseqüentes obrigações fiscais. 
A Kambuhy Jeans Wear se enquadrará como empresa de pequeno porte 
conforme Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 (republicação em 
atendimento ao disposto no art. 5º da Lei Complementar nº 139, de 10 de novembro 
de 2011), da definição de microempresa e de empresa de pequeno porte conforme 
art. 3º descrito abaixo. 
 
I - no caso da microempresa aufira, em cada ano-calendário, 
receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta 
mil reais); e 
II - no caso da empresa de pequeno porte aufira, em cada ano-
calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e 
sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três milhões 
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e seiscentos mil reais). (CASA CIVIL, 2011) 
 
As empresas de pequeno porte poderão optar pela modalidade do Simples 
Nacional, um regime de diferenciação tributária, o qual as empresas optantes 
recebem benefícios fiscais, que podem variar conforme a faixa de faturamento. 
4.3 Registro de marcas, patentes ou propriedade intelectual 
Propriedade intelectual baseia-se na noção de que, como ideia de uso, parte do 
principio de que outros não poderão usar determinadas criações, sem consentimento 
prévio. 
Na execução de sua administração, a Kambuhy Jeans Wear, se baseará no que 
dita à lei 9279/96 que tutela as marcas.  
Segundo dados do (INPI), Instituto Nacional da Propriedade Industrial, a 
importância do registro de marcas, não se refere apenas a uma forma de garantir um 
direito, mas principalmente em função do reconhecimento cada vez mais frequente 
de que a marca se constitui num importante ativo para as empresas. 
Depois de elaborar a logomarca, a empresa precisa registra - lá. 
 a) Fazer uma consulta no INPI - Instituto Nacional de Propriedade Intelectual, 
órgão governamental responsável pela expedição do registro e marcas. 
 b) Após consulta, caso não haja a marca registrada, solicitar registro da 
mesma. 
A marca é um ativo valioso para a empresa, porém o pedido de registro não dá 
exclusividade de seu uso, mas gerará a expedição de um Certificado de Registro da 
Marca, que dará direito de privilégio de uso por 10 anos. 
4.4 Ramo de atuação e atividades a serem desenvolvidas 
O ramo de atuação define qual a atividade econômica se enquadra a empresa. 
A Kambuhy Jeans Wear será uma loja de roupas, especializada em produtos 
jeans, porém com outras opções, de acordo com a necessidade dos clientes. 
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Código Descrição CNAE 
4755-5/03. ROUPAS DE CAMA, MESA E BANHO; COMÉRCIO VAREJISTA 
4763-6/02. ROUPAS PARA PRATICA DE ESPORTES; COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 LOJA DE ROUPAS; COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 ROUPAS DE COURO; COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 ROUPAS EM GERAL; COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 ROUPAS INTIMAS; COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 
ROUPAS MASCULINAS, FEMININAS, INFANTIS; 
COMÉRCIO VAREJISTA 
4781-4/00 
VESTUÁRIO, ROUPAS PARA ANIMAIS; COMÉRCIO 
VAREJISTA DE 
4785-7/99 ROUPAS USADAS; COMÉRCIO VAREJISTA 
TABELA 2 – CÓDIGO DE ATIVIDADE ECONÔMICA 
FONTE: O AUTOR (2015). 
DADOS: RECEITA FEDERAL DO BRASIL. 
4.5 Estrutura Organizacional 
A empresa será uma sociedade LTDA, entre Elisane Cambuhi Horstmann e 
Sidnei Horstmann, ambos formaram o Conselho administrativo, responsável pela 




FIGURA 6 - ORGANOGRAMA ORGANIZACIONAL 
FONTE: O AUTOR (2015). 
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A Administração da loja, Kambuhy Jeans Wear será feita pela sócia Elisane 
Cambuhi Horstmann, onde dentre suas atividades principais estão, compras, 
formulação de preços das mercadorias, supervisão da equipe de vendas, 
contratações e demissões.  
4.6 Estrutura Física 
A loja terá uma área de 30 metros quadrados (6 metros x 5 metros), com dois 










FIGURA 7 – LAYOUT 
FONTE: O AUTOR (2015). 
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A loja terá um ambiente Agradável e jovem que passará bem estar e conforto. 
Para dar uma sensação de um ambiente amplo, as portas dos provadores, serão 
espelhadas e o ambiente também será muito bem iluminado. 
Por ser composto, em sua grande parte, por móveis claros os clientes terão a 
sensação de amplitude do espaço. 
 
5 MERCADO 
Para Kotler (2000, p.140) “um mercado é o conjunto de todos os compradores, 
efetivos e potenciais, de uma oferta ao mercado.” seu tamanho depende do numero 
de compradores que possa existir para uma determinada demanda. 
A mensuração de demanda atende um propósito especifico, podendo uma 
empresa prever demandas de curto prazo, para determinados produtos, para fins de 
compra de matérias primas, planejamento de produção ou levantamento de recursos 
financeiros. 
De acordo com Hitt et al. (2008 p.162) “o poder de mercado existe quando uma 
empresa consegue vender seus produtos acima do nível competitivo definido ou 
reduzir os custos de suas atividades primárias e de suporte abaixo do nível 
competitivo, ou ambos” 
Somente o interesse dos consumidores não basta para definir um mercado, eles 
devem possuir renda e ter acesso à oferta. “o mercado disponível é o conjunto de 
consumidores que possuem renda, interesse e acesso a uma determinada oferta” 
KOTLER (2000, p.141) 
 
5.1 ANÁLISE DE MERCADO 
Como citado anteriormente, pelos dados do IBGE, pode-se observar que o 
mercado de varejo de vestuário e complementos esteve em crescimento nos últimos 
anos. Fato este, que devido à instabilidade da economia, pode ou não se repetir no 
último semestre deste ano de 2015 a 2016. 
Conhecer as variações que ocorrem no mercado ao qual pertence, dá a 
organização ferramentas para que alcance seus objetivos. (STONER E FREEMAN, 
1999). 
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5.1.1 Análise do Macroambiente 
De acordo com Wright et al (2000 p. 47) “Toda empresa existe dentro de uma 
complexa rede de forças ambientais. Todas as empresas são afetadas por 
tendências e sistemas político-legais, econômicos, tecnológicos e sociais. Juntos 
esses elementos formam o macroambiente das empresas.” Essas forças são muito 
dinâmicas e estão em constante mudança criando para o administrador estratégico 
milhares de oportunidades e ameaças ou restrições. 
Corroborando com o pensamento de Araujo, (2004 p. 54) Há uma nova leitura 
nos estudos das organizações. “As organizações vivem em um ambiente ou vivem 
em diversos ambientes, logo não podem ser tratadas, estudadas de forma isolada”, 
a base das indagações não seria apenas o interior das organizações, não há mais 
uma preocupação de se adaptar ao ambiente, mas de entendê-lo. 
As organizações são organismos vivos em sistemas abertos, influenciando e 
sendo influenciadas por diversos fatores externos que interferem direta ou 
indiretamente em suas atividades. 
A Kambuhy Jeans Wear identifica como ameaças a escassez de mão de obra 
especializada, a concorrência, e uma eventual retração da economia que possa ter 
efeito negativo no consumo de produtos de vestuário, e oportunidades o grande 
crescimento do mercado, o crescimento econômico da região, o potencial industrial 
entre outros.  
A empresa proposta desenvolveu uma analise do ambiente, considerando 
Inicialmente, o ambiente político, legal e econômico. Primeiramente, uma das 
ameaças mais relevantes refere-se à carga tributária existente no Brasil, 
extremamente alta, quando comparada à de outras nações, o que acaba inibindo a 
atuação de pequenas e micro empresas, maioria no setor em questão. A capacidade 
de competir seja no mercado nacional ou no internacional diminui, uma vez que os 
empresários do setor de confecções sofrem com um sistema tributário desfavorável.  
Outro fator político que dificulta o desempenho das empresas brasileiras de 
pequeno e médio portes, dentre as quais a Kambuhy Jeans Waer, refere-se a 
aspectos macroeconômicos. 
O comércio interno tem padecido com a concorrência de produtos advindos de 
países asiáticos, cujas indústrias são bem mais competitivas do que a brasileira. A 
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indústria chinesa, por exemplo, já vem se destacando e ganhando mercado a ponto 
de preocupar os produtores brasileiros em grande escala.  
Em termos demográficos, percebe-se que o poder aquisitivo da população de 
baixa renda apresentou crescimento na última década – proporcionado 
principalmente pela maior estabilidade do real e sua valorização. O poder de compra 
da população em geral também vem apresentando crescimento, e a busca por 
supérfluos elevaram-se em tempos recentes. Em decorrência disso, muitos 
consumidores de roupas passaram a se preocupar em adquirir produtos de marcas 
de renome, muitas vezes importadas. A moda internacional também tem influenciado 
diversos fabricantes nacionais no que se refere ao desenho de produtos, a cores 
oferecidas e a outros detalhes. Fora do país, percebe-se que os segmentos de 
confecção mais bem recebidos são a chamada moda praia, jeans, lingeries de 
determinados tipos e acessórios esportivos. 
Contudo, nota-se um nicho de mercado pouco explorado na cidade, a proposta 
de uma loja exclusiva em jeans abre uma oportunidade de um novo mercado. 
5.1.2 Análise do Microambiente 
Na compreensão de Chiavenato (1985, p.86) a empresa deve ser analisada 
em relação aos seguintes itens: os recursos que dispões suas limitações, 
capacidades e habilidades, pontos fortes e fracos, compromissos e objetivos. 
Para Wright et al, (2007) os pontos fortes e fracos de uma empresa 
constituem seus recursos.  
Incluem os recursos humanos (experiência, capacidades, 
conhecimentos, habilidades e julgamento de todos os funcionários da 
empresa), os organizacionais (os sistemas e processos da 
empresas, inclusive suas estratégias, estruturas, cultura, 
administração de compras / materiais, produção / operações, base 
financeira, pesquisa e desenvolvimento, marketing, sistemas de 
informação e sistemas de controle) e físicos (instalações e 
equipamentos, localização geográfica, acesso a matérias primas, 
rede de distribuição e tecnologia) (WRIGHT, 1998, p.86). 
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No âmbito interno da organização, fazem-se necessárias analises avaliativas 
das potencialidades e fragilidades da empresa com o intuito de minimizar riscos e 
maximizar os esforços para melhorar os resultados.  
Para avaliar a posição dos atores que compõem o microambiente em que a 
Kambuhy Jeans Wear atua, faz-se necessário entender isoladamente seus 
fornecedores, clientes e concorrentes. 
A análise do ambiente interno de uma empresa requer avaliar o portfólio de 
recursos da empresa. Parafraseando Hitt et al, (2008 p.71) é necessário uma 
“Mentalidade globalizada” para reconhecer o que a empresa tem de recurso e 
capacitações que permitam o entendimento e as reações adequadas à situação 
competitivas que são influenciadas por fatores específicos de determinados 
cenários. 
5.2 Análise da Concorrência 
De acordo com Maximiano (2004, p. 385) “A ação da concorrência é o 
principal fator que cria ameaças e algumas vezes, oportunidades para as empresas, 
através de novas ideias, novos mercados, novas visão de necessidades e em novos 
conceitos de administração”. 
Kotler (2000 p. 244) Define que “concorrentes são empresas que atendem as 
mesmas necessidades dos clientes” 
A Kambuhy Jens Wear ao identificar seus principais concorrentes, deverá 
pontuar suas características, especificamente suas estratégias, seus objetivos, 
forças e fraquezas, bem como seus padrões de reação. No início, terá forte 
concorrência, pois no último ano, aumentou consideravelmente o número 
empreendimento em formato Boutique, na cidade de Araucária, além de franquias 
de marcas como Hering, Lojas Copel, e a Havan, porém nenhuma no segmento 
específico de jeans. O principal concorrente direto será a Loja Le Mont, uma loja 
ampla e confortável, que atente uma boa fatia de mercado, pois está instalada a 
cerca de 6 anos na cidade. Contudo aborda uma proposta muito diferente, pois 
oferece artigos diversos, masculino e feminino. Com exceção da Le Mont, as demais 
lojas ao redor são de estilos populares.  
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Hitt et al (2008 p.58) destaca, que “Entender as ações dos concorrentes 
contribui claramente para a capacidade da empresa de concorrer com sucesso em 
seu setor” 
A empresa para ser bem sucedida deve satisfazer as necessidades e desejos 
dos clientes, melhor do que seus concorrentes a Kambuhy Jens Wear adotara como 
estratégia competitiva o preço justo, a ótima localização central, bem como a 
excelente qualidades dos produtos oferecidos. 
5.3 Análise Swot 
Wright et al (2007, p.85) cita Tony Anderson, alto administrador da H.B.Fuller, 
uma empresa “existe para fazer dinheiro para seus acionistas, mas se ela tem 
clientes e funcionários felizes (...), a compensação dos acionistas virá 
automaticamente”. Para conceitualizar o propósito de uma empresa se pode utilizar 
o contexto da analise S.W.O.T. os (pontos fortes – Strenghts e fracos – 
Weakenesses) de uma empresa em relação a seus concorrentes, bem como 
(oportunidades – Oportunities e ameaças –Threats do ambiente externo).  
O autor supracitado ressalta que a analise que “o objetivo da analise é possibilitar 
que a empresa se posicione para tirar vantagem de determinadas oportunidades do 
ambiente e evitar ou minimizar as ameaças ambientais”. 
De acordo com Oliveira (2010 p. 69) “os pontos fortes e fracos representam 
as variáveis controláveis, enquanto as oportunidades e ameaças representam as 
variáveis não controláveis pela empresa” 
 
5.3.1 Análise do ambiente interno 





• A loja trabalhará com várias marcas, não se prendendo a imagem de 
• uma franquia. 
• Atendimento personalizado, para fidelizar os clientes, o atendimento será 
realizado de acordo com o perfil de cada um. 
•  O ambiente apesar de ser pequeno terá uma ótima disposição dos 
• móveis, o que proporcionará um ambiente agradável e diferenciado, tendo 
assim o 
• layout como um dos pontos fortes da loja. 
• A qualidade dos produtos com diversas marcas e preços, buscando atender 




• Marca Nova, ao ingressar no mercado, a loja levará um período de 
divulgação, até ter sua marca reconhecida e respeitada pela sociedade, até 
conseguir atrair os clientes, acostumados nos concorrentes. 
5.3.2 Análise do ambiente externo 
Esta análise tem como base as ameaças e oportunidades do ambiente externo 
do negócio.  
Conforme Cobra (1987, p.257) “todo o processo de marketing deve ser dirigido 
para encontrar oportunidades atrativas, tanto as oportunidades ambientais quanto as 
oportunidades latentes na própria empresa” 
As ameaças referem-se ás condições ou as barreiras que podem impedir a 
empresa de atingir seus objetivos. Como as oportunidades, as ameaças devem ser 
identificadas para não limitarem o desempenho da empresa (FERRELL et al 2000, 
p.34) 
Segundo Wright, et al (2000 p.86) “o objetivo da analise é possibilitar que a 
empresa se posicione para tirar vantagens de determinadas oportunidades do 





• Mercado em crescimento, conforme estudos citados. 
• Grande participação da mulher no mercado de trabalho e na economia como 
um todo. 




• Concorrentes já estabelecidos no mercado. 




FIGURA 8 - MATRIZ SWOT 
FONTE: O AUTOR (2015) 
. 
 
6 ESTRATÉGIA DE MARKETING 
Com base nas informações da avaliação estratégica a partir da ferramenta 
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SWOT, foi montado um checklist de todas as tarefas que deverão ser realizadas, 
visando minimizar as ameaças e fraquezas, bem como desenvolver as forças e 
oportunidades. 
O foco do plano e ação é integrar todos os princípios citados na missão e visão 
do empreendimento, fazendo com que sejam facilmente percebidos pelos clientes, 
ou seja, para ter excelência em prestação de serviços de vestuário é necessário 
trabalhar o ambiente interno e externo, buscando fortalecer os pontos positivos e 
desenvolver os pontos negativos.   
As estratégias de marketing estão diretamente ligadas aos meios 
e métodos em que a empresa ira atingir seus objetivos. Essas 
estratégias geralmente se referem ao composto de marketing, ou 
4P’s: produto, preço, praça (canais de distribuição) e 
propaganda/comunicação. Adotando estratégias especificas sobre 
este composto, a empresa terá um melhor resultado sobre seus 
competidores. (DORNELAS, 2001, p.140) 
Agir estrategicamente significa antecipar-se aos fatos, é saber aonde esta e pra 
onde vai, dedicando tempo e atenção ao que é realmente importante e “não fazendo 
nada que de nada sirva” (COBRA, 1988 p.22) 
A ferramenta usada para desenvolvimento do planejamento estratégico é 5W2H, 
Segundo Branco (1996, p.17) “é o modo de verificar racionalmente um 
acontecimento ou um fato, uma descrição” é uma espécie de lista de verificação, 
com uma metodologia para fazer as perguntas de modo a garantir que todos os 
pontos serão cobertos. 
Os cinco “W” e os dois “H”, são iniciais de perguntas do vocabulário inglês What 
(o que), Where (onde), When (quando), Where (onde), How (como) e How Much 
(quanto custa). A escolha desse modelo de plano de ação foi feito devido á 
facilidade de analisar e listar as ações que devem ser tomadas, possibilitando a 
operacionalização da estratégia. 
6.1 Produto 
Para Kotler (2008, p.28) "Um produto é algo que pode ser oferecido para 
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satisfazer a uma necessidade ou desejo" Este produto consiste em três 
componentes, sendo eles bens físicos, serviços e ideias. 
Certo e Peter (2005 p. 164) destaca que “é necessário descobrir por que os 
consumidores compram um produto em especial, o que o produto significa para eles 
e quais resultados esperam ao usá-los” 
Tendo a consciência que os serviços assim como os produtos têm seus ciclos de 
vida específicos, se pode afirmar que é fundamental que as empresas inovem 
fazendo desta forma a manutenção dos serviços e produtos ultrapassados e a luz 
das informações extraídas junto ao mercado consumidor inserir novos produtos que 
venham a atender as novas necessidades. 
Kotler (2000, p. 39) ressalta que “os consumidores, dão preferência a produtos 
que ofereçam qualidade e desempenho superiores ou que tenham características 
inovadoras” 
O principal produto da Kambuhy Jeans Wear será o Jeans, este produto muda de 
acordo com a moda, levando em consideração as tendências de época e 
peculiaridades de estações. 
Em qualquer guarda roupas, o Jeans é a peça mais democrática. Combina com 
tudo e com várias ocasiões. São nove os principais modelos das calças Jeans, mas 
escolhe-lo não é uma missão muito fácil, isso por que cada tipo de corpo exige um 
modelo diferente. Os modelos tradicionais possuem cintura ajustada e corte reto, 
com três bolsos na frente e dois atrás. Vestem bem qualquer mulher, sendo o 
escolhido das mais curvilíneas, pois se ajusta perfeitamente ao corpo. 
• O tradicional é o modelo patriarcal do mundo das calças e dá origem às 
famílias diferentes da peça.  
Família flashback: são dois os modelos, pantalona ou flare e bootcut. A pantalona 
ou flare possui modelagem que inicia mais estreita na cintura e se abre até a barra 
na forma de um A, com a largura das pernas bem ampla. Já a bootcut ou "corte para 
botas" possui a perna um pouco mais larga do joelho para baixo para facilitar o uso 
do calçado para dentro da calça. 
• Família encorpada: são três modelos, slim fit, cigarret e skinny. A slim fit, que 
pode ter corte reto ou afunilado, possui caimento justo, apertado e cintura baixa. As 
cigarretes possuem modelagem ajustada ao contorno do corpo, com pernas justas e 
cintura baixa. A skinny, também possui modelagem bem justa, no entanto, é mais 
apertada na parte abaixo do joelho.  
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• Família conforto: são três modelos, oversized, saruel e boyfriend. A oversized 
é um jeans bem folgado de cintura larga, quadril desestruturado e pernas amplas, o 
mesmo vale para a saruel, que também possui uma modelagem ampla e 
desestruturada, mas o cós se desloca para baixo, ficando quase nos joelhos. Já a 
boyfriend, inspirada no armário masculino, também apresenta pernas amplas, além 
da cintura alta e da necessidade de um cinto para ficar próxima ao corpo, conferindo 
um look franzido à peça. 
  
 
FIGURA 9 - MODELOS JEANS 
FONTE: O AUTOR (2015) - IMAGEM DA INTERNET.  
 
 
São lançadas duas principais coleções anuais, primavera / verão que abrange 
calças leves, vestidos, shorts, camisas, saias, mini saias entre outros e outono / 
inverno, onde os looks são compostos por peças mais pesadas como casacos e 
blazers, fios e lãs. 
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6.2 Preço 
Dornelas (2001, p. 150) cita que se “Por um lado o mercado – alvo escolhido tem 
como característica a concorrência estritamente em preços, à empresa terá que ser 
muito eficiente para colocar o produto com o preço mais competitivo possível nesse 
mercado”. 
A empresa, inicialmente precisa formular uma política de preço, estabelecendo 
métodos para determiná-los, analisando o preço dos concorrentes para então 
determinar condições de pagamento e prazos de venda, bem como descontos para 
os diferentes tipos de clientes. 
De acordo com Kotler e Armstrong (2004, p.263) “preço é a quantidade em 
dinheiro que se cobra por um produto ou serviço” ressaltando que, “o preço é o 
único elemento do mix de marketing que produz receita” 
Para se destacar no mercado, a empresa precisa traçar estratégias para seu 
posicionamento, mesmo sendo global para a organização, é preciso que esta 
estratégia seja flexível. (SELEME e PAULA, 2006). 
O preço, terceiro e complexo componente do Marketing, engloba o que se pratica 
no mercado (preço de mercado), mas também o quanto o consumidor está disposto 
a pagar. A Kambuhy Jeans Wear estabelece seu preço de venda analisando o preço 
praticado pela concorrência, a qualidade das marcas oferecidas, bem como os 
custos e as despesas diretos e indiretos envolvidos no processo, desde a compra da 
mercadoria até a venda final.  
Serão concedidos descontos de 10% na compra a vista, e as compras a prazo 
serão parceladas em até três vezes sem juros, financiado pela loja. Havendo a 
possibilidade de negociação nos descontos e nos prazos de pagamento, de acordo 
com a quantidade vendida. Anualmente serão feitos duas grandes promoções 
anuais para troca de coleções. 





Para Dornelas (2001, p. 151) “Os canais de distribuição envolvem as diferentes 
maneiras que a empresa pode adotar para levar o serviço até o consumidor”. 
No início de suas atividades a Kambuhy Jeans Wear pretende atender a 
população de Araucária, uma cidade com 131.156 habitantes, segundo dados do 
IBGE, 2014 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 
Integrado à Região Metropolitana de Curitiba - RMC, o município de Araucária faz 
parte do centro mais ativo e desenvolvido do estado, com área de influência em 
crescente expansão e destaque na Região Sul do país.  
 
 
FIGURA 10 - MAPA DE ARAUCÁRIA E REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA 





Corroborando com o pensamento de Dornelas (2001, p. 152) “A propaganda tem 
o objetivo de fazer com que uma mensagem atinja uma audiência selecionada, com 
o propósito de informar, convencer e reforçar o conceito do produto junto aos 
consumidores”. 
De acordo com Kotler (2001), a promoção será a comunicação com o 
consumidor, ou seja, todo o esforço que o motiva ou o encoraja a comprar. A 
promoção deve agregar um diferencial para experiência de compra (físico ou 
emocional) para que o consumidor tenha uma percepção positiva e possa também 
contribuir para a imagem da empresa ou produto. 
Para realizar uma propaganda que consiga atingir todo o público alvo, no 
município de Araucária, a propaganda será realizada através jornais locais 
semanalmente, distribuição de folders, mala direta, internet, anúncio em guias 
setoriais, outdoors além da participação de feiras do comércio promovidas pela 
associação comercial da cidade. 
 A propaganda é uma grande aliada para o desenvolvimento do projeto, e 
aceitação dos consumidores, para se manter competitivo será realizada 
periodicamente analises de vendas e serviços para verificar a necessidade de novas 
ações de Marketing. 
6.4.1 Promoção de lançamento 
O plano promocional da Kambuhy Jeans Wear envolve divulgação do 
empreendimento e dos produtos oferecidos através de propagandas via internet e 
material impresso. 
Comunicação é uma transmissão verbal ou não-verbal de informações entre 
alguém que deseja expor uma ideia e alguém que recebe essa ideia. Um dos 
benefícios existentes dentro da sociedade é o direito de poder se comunicar 
podendo utilizar desse meio para influenciar sentimentos, crenças e 
comportamentos de clientes potenciais (ETZEL et al, p.447) 
As empresas modernas precisam se munir de ferramentas que 
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auxiliem aos seus esforços em comercializar seus produtos ou 
serviços além da força de vendas, a propaganda merchandising e a 
promoção das vendas são os três principais componentes do esforço 
promocional. (COBRA,1977, p.38) 
 
Para a inauguração da loja haverá uma maior divulgação a fim de chamar a 
atenção dos consumidores e despertar a sua curiosidade. 
Serão colocados outdoors em pontos estratégicos da cidade, haverá propaganda 
em diversos pontos. Além do envio de convite para o coquetel de inauguração da 
loja através de mala direta aos associados da Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Araucária (ACIAA) 
O capital investido na campanha de inauguração esta descrito, conforme tabela 
3. 
 
Mídia  R$ 
Panfletos (Pacote de 10.000 unidades)  
      
700,00  
Outdoors VIP (4x R$ 480,00) + 130,00 confecção cada Outdoor 
   
2.440,00  
Rádio Gralha Azul 98,3 FM (151 x 15” x R$ 7,25)  
   
1.094,75  
TOTAL 
   
4.234,75  
TABELA 3 – CAPITAL INVESTIDO NA CAMPANHA DE LANÇAMENTO 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
  
6.5 Sistema de informação de Marketing 
Em concordância com Paixão, (2008 p. 69) “não adianta apenas as empresas 
conhecerem as necessidades e os desejos de seus clientes. É necessário que 
tenham informações sobre todas as variáveis controláveis e incontroláveis do 
ambiente, como concorrentes, fornecedores e tecnologia”.  
Paixão (2008) salienta que o SIM é um sistema composto por pessoas 
equipamentos e procedimentos, tendo esta composição o objetivo, coletar dados, 
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selecionar os que são relevantes, analisar as informações, avaliar sua qualidade e 
distribuí-los de acordo com as necessidades dos tomadores de decisões, conforme 
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QUADRO 1 - SIM UTILIZADO PELA KAMBUHY JEANS WEAR. 




Segundo Carvalho (1992 p. 79) A finalidade central da pesquisa do potencial 
de RH é proporcionar á organização uma visão clara do numero e tipos de 
funcionários necessários ao pleno funcionamento da empresa num determinado 
período. 
Um dos objetivos estratégicos da organização é capacitar seus colaboradores 
para que com excelência de atendimento, a postura estratégica de diferencial 
competitivo pela qualidade de atendimento seja conquistada, a empresa elaborará 
um planejamento para desenvolvimento de seus colaboradores e estratégias para a 
formação de uma equipe coesa e motivada. 
As pessoas serão à base de sustentação dos processos eficientes que a 
Kambuhy Jeans Wear desenvolverá. Inicialmente a empresa terá apenas 
1vendedora com jornada semanal de 44 horas, que auxiliará a sócia 
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(administradora) no atendimento e organização da loja. Conforme aumentar a 
demanda de trabalho, este quadro será expandido.  
As políticas adotadas pelo recursos humanos são maneiras de melhorar a 
relação entre empregador e empregado, além de, agregar valores humanos, integrá-
los e alinhá-los em suas atividades, treinar, preparar e desenvolver os funcionários, 
proporcionando valor á organização e ao cliente, sobretudo, mantendo a empresa 
sempre eficaz e competitiva (CHIAVENATO, 2009, RIBEIRO 2005) 
O recursos humanos pode ser entendido e administrado com um grande 
sistema, mas dentro de uma analise sistêmica, o mesmo deve ser tratado como 
sendo composto por quatro subsistemas: provisão (quem irá trabalhar) que envolve 
recrutamento e seleção de pessoas; aplicação (o que as pessoas farão) diz respeito 
à integração das pessoas, descrição de cargos e avaliação de desempenho; 
manutenção (como manter as pessoas na organização) trata de remuneração, 
benefícios, segurança do trabalho e relações sindicais; e desenvolvimento (como 
preparar e desenvolver pessoas).  
7.1 Descrição de Cargos e Salários 
Carvalho, (1992 p. 18) cita que todas as organizações, sem exceção, fazem 
administração de cargos e salários, tenham ou não uma estrutura organizacional 
para tratar de assuntos, entretanto, em virtude de vários fatores, surge ao longo do 
tempo um descompasso entre necessidades da empresa, a realidade do mercado e 
a capacidade de resolução do problema. 
Cargo é o conjunto de funções quase idênticas quanto à natureza das tarefas 
executadas e ás características exigidas dos ocupantes. Sua analise é um 
instrumento fundamental dentro de vários processos do setor de recursos humanos 
como plano de carreira, avaliação de desempenho, recrutamento e seleção entre 
outros (PONTES, 2004) 
A descrição de cargo é o relato das tarefas descritas de forma organizada. Na 
descrição de cargos, é relacionado desde o que o colaborador faz até o motivo pelo 
qual ele faz, contemplará o titulo de cargo, sumario das atividades a serem 
desempenhadas e as principais responsabilidades do cargo (SOUZA, 2005) 
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Para a contratação a Kambuhy Jeans Wear Iniciará com uma análise de cada 
cargo, descrevendo funções, requisitos, valores relativos e absolutos, estruturas de 
cargos e mercado de trabalho, para então implantar, levando em consideração 
aspectos tecnológicos, mudanças do mercado, a política econômica, verificando 
inicialmente o planejamento orçamentário da organização, para então finalizar esse 
projeto. 
A remuneração é o pacote de recompensas que o funcionário recebe em 
troca do trabalho prestado e é constituída por três componentes principais: 
remuneração básica, incentivos salariais e benefícios (CHIAVENATO, 2004) 
Salário é a retribuição em dinheiro ou equivalente que o empregado recebe 
de seu empregador por devido ao cargo que exerce e aos serviços prestados 
(CHIAVENATO, 2003) 
O salário pago ao colaborador será conforme definido em Convenção Coletiva 
Sindical, no caso o sindicato do Comercio de Curitiba e Região – Sindicom, 
conforme convenção coletiva em (anexo II). 
7.2 Avaliação de desempenho 
A avaliação de desempenho tem como objetivo analisar o comportamento do 
empregado diante das responsabilidades que são impostas ao seu cargo (PONTES, 
2004). O feedback é parte fundamental no processo de acompanhamento continuo 
que é feito junto ao funcionário, ele é extremamente importante na busca de 
orientação das pessoas, sempre com objetivo de melhorar desempenho e 
comportamento (BEE, 2000) 
Para mensurar o desempenho dos colaboradores, a Kambuhy Jeans Wear 
analisará os resultados atingidos na execução das tarefas, com aplicação de 
relatórios verbais e escrito para maior comunicação e feedback entre o líder e 
colaboradores, com esse método a empresa pretende obter informações para 
futuras melhorias no ambiente de trabalho podendo assim recompensar o 
colaborador de acordo com seu desempenho. 
Com o resultado da avaliação de desempenho será possível identificar 
oportunidades e desenvolvimento e melhoria e a partir desse momento desenvolver 
um plano de ações. Além disso, a avaliação de desempenho terá como foco alinhar 
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os objetivos individuais com os da organização, facilitar o diálogo com os 
funcionários, gerando confiança na relação, promovendo assim, auto-
aperfeiçoamento verificando se o processo de recrutamento e seleção é eficaz. 
Os indicadores que serão analisados são seis: a eficácia, responsabilidade, 
adaptação e flexibilidade, relacionamento interpessoal, gestão de recursos e 
aperfeiçoamento contínuo. 
7.3 Recrutamento, seleção e contratação 
De acordo com Carvalho, et al (2004) recrutamento constitui-se um elo entre 
a organização e o mercado de trabalho, sendo o ponto de referencia inicial entre o 
candidato a um determinado cargo e a empresa. 
 O recrutamento não restringe apenas ao processo de atrair talentos, 
para que o resultado seja positivo para a empresa, é necessário levar em 
consideração a estrutura e futura e principalmente ter bem definido o destino da 
organização. 
Sendo assim, é necessário tratar o recrutamento como uma ferramenta 
estratégica para a empresa e planejar de forma adequada seu crescimento e 
desenvolvimento. A Kambuhy Jeans Wear adotara os seguintes critérios para o 
recrutamento e futura contração. 
• Tempo de experiência na área, conhecimentos técnicos e pratico. 
• Índice de rotatividade nos empregos anteriores. 
• Responsabilidade e pontualidade. 
• Disponibilidade de aprender. 
 
Para a divulgação da vaga e triagem dos candidatos vão ser utilizados os 
serviços do SINE (Sistema Nacional de Emprego), conforme processo definido:  
• Definição do perfil da vaga. 
• Encaminhamento do perfil da vaga para o SINE. 
• Divulgação e informação da vaga pelo site do SINE 
WWW.sine.pr.gov.br ou na própria agência. 
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• O SINE entra em contato com os candidatos e faz uma triagem 
deixando três que se encaixa melhor com o perfil solicitado. 
• O SINE encaminha para a empresa os selecionados para entrevista 
final com gerente responsável. 
• Se o candidato atender as necessidades da vaga e feita à contratação.  
Se houver aumento de demanda a Kambuhy Jeans Wear utilizará serviços de 
empresas de recrutamento e seleção especializada que estejam registradas ao 
ministério do trabalho podendo assim optar por funcionários temporários como e 
previsto na lei 6.019/74. 
6.3 Orçamento de pessoal 
Encargos Sociais e Trabalhistas 
Função: Vendedor Salário Base R$ 1.018,00 
Encargos Trabalhistas 
13º Salário 8,33% R$ 84,80 
Férias 11,11% R$ 113,10 
  
Encargos Sociais 
INSS 0,00% R$ 0,00 
SAT/RAT 0,00% R$ 0,00 
Salário Educação 0,00% R$ 0,00 
INCRA/SEST/SEBRAE/SENAT 0,00% R$ 0,00 
FGTS 8,00% R$ 81,44 
FGTS/Provisão de Multa para 
Rescisão  4,00% R$ 40,72 
FGTS Prov. Férias 0,89% R$ 9,05 
Total Previdenciário 12,00% R$ 122,16 
Previdenciário s/13º e Férias 2,33% R$ 23,72 
  
Sub Total 46,66% R$ 474,99 
Transporte 
Vale Transporte 
6 dias x R$ 2,50 (Passagem 
Araucária) R$ 120,00 
Alimentação 
Vale Alimentação R$ 10,00 / dia R$ 240,00 
  
Encargos + Benefícios   R$ 834,99 
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Total Fopag   R$ 1.852,99 
QUADRO 2 - ORÇAMENTO DE PESSOAL OPERACIONAL 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
7 PLANO FINANCEIRO 
O Sucesso da Kambuhy Jeans Wear não é esperado apenas por se tratar de 
um projeto inovador, a falta de um planejamento financeiro sólido pode causar falta 
de liquidez e com isso comprometer a saúde financeira da empresa. Uma empresa 
fica inadimplente se não for capaz de saldar suas obrigações sejam elas junto aos 
seus funcionários, fornecedores ou instituições financeiras. 
Para garantir o sucesso, serão utilizados índices financeiros com o objetivo de 
monitorar as operações, assegurando que os recursos disponíveis sejam utilizados 
de forma eficaz e assim descobrir se a posição financeira e operacional da empresa 
esta melhorando com o passar do tempo, se a resposta for negativa, será 
responsabilidade dos sócios a retomada do controle. 
De acordo com Groppelli e Nikbakht, (2005 p.368) “plano financeiro é o 
processo por meio do qual se calcula quanto de financiamento é necessário para se 
dar continuidade às operações de uma companhia e se decide quanto e como a 
necessidade de fundos será financiada.” 
7.1 Capital Social do Projeto 
Capital social é o montante necessário para se constituir e iniciar as 
atividades de uma nova empresa. O valor do capital social é estipulado baseado no 
plano de negócios. 
De acordo com Martins (2001, p.142) “o capital a ser mantido representa o 
conjunto de ativos líquido (ativos deduzidos dos exigíveis) que deve permanecer na 
empresa, visando igualar sua situação atual à inicial ou determinada.” 
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Para iniciar este projeto de abertura da empresa Kambuhy Jeans Wear cada 
sócio integralizará R$ 50.000,00 (Cinqüenta mil reais) totalizando R$ 100.000,00 
(Cem mil reais). A integralização do capital social se dará em moeda. No contrato 
social deverá constar se o capital social de cada um dos sócios foi integralizado e de 
que forma. 
7.2 Investimento Inicial 
Supracitando Silva (2007, p.24) a tomada das decisões estratégicas 
financeiras devem ser feitas por meio de subsídios fornecidos por análises 
financeiras de boa qualidade. 
Na Kambuhy Jeans Wear as informações que nortearão a empresa para 
avaliação de risco a tomada de decisões, inicialmente levantadas a partir do regime 
de tributação em que a empresa estará enquadrada, para que sejam considerados 
os impactos tributários em todas suas operações. Enquadrada no Simples Nacional, 
um regime compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos 
aplicável às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, previsto na Lei 
Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, a empresa para uma guia única 
o DAS – Documento de Arrecadação do Simples Nacional, com uma alíquota de 
5,47%, percentual para empresa que arrecadam até R$ 360.000,00 (Trezentos e 
sessenta mil) anuais. 
Depois de levantados todos os orçamentos necessários para o funcionamento 
e abertura da empresa, para iniciar um negocio, é importante mensurar a 
necessidade de investidores, tanto de seus sócios e, se necessário, o aporte de 









1 Ponto Comercial (locação 6 meses) 12.000,00 100% 
2 Reformas 3.200,00 100% 
2.1 Pintor 500,00 100% 
2.2  Vidraceiro 1.200,00 100% 
2.3 Eletricista 300,00 100% 
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2.4 Piso 1.200,00 100% 
3 Equipamentos 2.962,90 100% 
3.1 Computador (Notebook) 1.199,00 100% 
3.2 Impressora Multifuncional 349,00 100% 
3.3 Telefone sem fio 69,90 100% 
3.4 Software automação comercial (Nota Fiscal, Cheque, Cod. Barra) 600,00 100% 
3.5 Passadeira a vapor 199,00 100% 
3.6 Microondas 237,00 100% 
3.7 Cafeteira 109,00 100% 
3.8 Câmeras de Segurança (4 unidades) 200,00 100% 
4 Abertura da empresa 815,00 100% 
4.1 Taxas de abertura da empresa, licenças, etc. 415,00 100% 
4.2 Escritório de Contabilidade (Abertura da Loja) 400,00 100% 
5 Capital de giro próprio 30.438,35 100% 
6 Móveis e utensílios 10.849,00 100% 
6.1 Banqueta alta 110,00 100% 
6.2 Puff (5 unidades) 400,00 100% 
6.3 Cabide Acrílico (1.500 unidades) 1.350,00 100% 
6.4 Manequim (3 unidades) 1.050,00 100% 
6.5 Gancho de Provador 12,00 100% 
6.6 Espelhos (2 provadores) 300,00 100% 
6.7 Sacolas (P, M, G) papel Kraft impresso 2 cores 1 lado 2.000 unidades 1.627,00 100% 
6.8 Moveis (cabides, colméias, provadores...) 6.000,00 100% 
7 Campanha de lançamento 4.734,75 100% 
7.1 Panfletos (Pacote de 10.000 unidades) 700,00 100% 
7.2 Outdoors (4x R$ 480,00) + 130,00 confecção cada Outdoor 2.440,00 100% 
7.3 Rádio Gralha Azul 98,3 FM (151 x 15” x R$ 7,25)  1.094,75 100% 
7.4 Outros 500,00 100% 
8 Estoque inicial 35.000,00 100% 
  TOTAL DOS INVESTIMENTOS 100.000,00   
TABELA 4 – INVESTIMENTO DO INICIAL DO PROJETO 
FONTE: O AUTOR (2015) 
 
Todo o investimento a ser aplicado na Kambuhy Jeans Wear, contara com 
cálculos de retorno de investimento para seus sócios e parceiros futuros tenham 
mais segurança ao investimento na organização. 
Todo negocio visa lucros, a Kambuhy Jeans Wear será conduzida de forma a 
atingir lucratividade e assertividade em suas negociações, tal visão dará a 




7.3 DRE – Demonstrativo de Resultado do Exercício. 
Silva, (2007, p. 95) define a DRE - Demonstração do Resultado do Exercício 
como tendo objetivo principal apresentar de forma vertical resumida o resultado 
apurado em relação ao conjunto de operações (lucro ou prejuízo) realizadas num 
determinado período, normalmente doze meses.  
Em concordância, Martins (1986, p.89) define “a demonstração do resultado 
do exercício tem como finalidade exclusivamente apurar o lucro ou prejuízo.” 
A demonstração do resultado observa o princípio de competência, 
evidenciando a formação dos vários níveis de resultados mediante confronto entre 
as receitas, e os correspondentes custos e despesas. Este relatório reúne as 
estimativas de faturamento mensal e custos totais (fixos e variáveis) e é onde se 
pode saber se a empresa ira operar com lucro ou prejuízo. Este documento permite 
ao administrador ter uma visão real de seu negocio e detectar qualquer tipo de 
anomalia em seus resultados. 
No Brasil, as empresas são obrigadas pela legislação a demonstrar suas 
operações por meio do DRE. Tal documento é regido pela lei 6.404 de 15 de 
dezembro de 1976, denominada lei sociedade por ações que obriga a constar neste 
documento, de forma verticalizada os operações realizadas no exercício, ou seja, no 
ano contábil (1º de janeiro á 31 de dezembro) do mesmo ano. 
Depois de levantadas as receitas, descontados os impostos e verificados 
todas as despesas dentro do exercício, através de demonstrações contábeis dentro 
do regime de competência a empresa representa de forma dinâmica os lucros ou 
prejuízos obtidos com duas movimentações financeiras, expressa no DRE. 
Na Kambuhy Jeans Wear tais operações estão vinculadas à expectativa de 
faturamento, bem como ao levantamento dos custos decorrentes da aquisição e 
comercialização dos produtos. 
O DRE dos primeiros cinco anos da empresa, considerando tais projeções 






DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 
            
DISCRIMINAÇÃO ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 
VENDAS BRUTAS    R$ 360.000,00   R$ 388.800,00   R$ 423.792,00   R$ 466.171,20   R$  512.788,32  
VENDAS  R$ 360.000,00   R$ 388.800,00   R$ 423.792,00   R$ 466.171,20   R$ 512.788,32  
IMPOSTOS -R$ 25.391,88  -R$ 27.537,23  -R$ 30.078,28  -R$ 33.086,10  -R$  36.394,72  
ICMS -R$      6.696,00  -R$ 7.231,68  
-R$      
7.882,53  
-R$      
8.670,78  -R$  9.537,86  
ISS  R$                 -     R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                    -   
PIS  R$                 -     R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                    -   
COFINS -R$      3.096,00  
-R$      
3.343,68  
-R$      
3.644,61  
-R$      
4.009,07  -R$  4.409,98  
CSLL (Contr. Soc. Lucro Liqu.)  R$                 -     R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                    -   
IRPJ (Imp. Rend. Pess. Jurídica)  R$                 -     R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                    -   
CPP (Cont. Previd. Patronal) -R$      9.900,00  -R$ 10.692,00  -R$ 11.654,28  -R$ 12.819,71  -R$ 14.101,68  
Impostos Folha -R$      5.699,88  -R$  6.269,87  -R$  6.896,85  -R$  7.586,54  -R$    8.345,19  
VENDAS LÍQUIDAS  R$ 334.608,12   R$ 361.262,77   R$ 393.713,72   R$ 433.085,10   R$ 476.393,60  
CUSTO MERCADORIAS 
VENDIDAS -R$ 48.840,00  -R$ 53.724,00  -R$ 59.096,40  -R$ 19.965,00  -R$ 21.961,50  
Calça  -R$ 29.304,00  -R$ 32.234,40  -R$ 35.457,84  -R$ 11.979,00  -R$  13.176,90  
Shorts / saia -R$ 12.210,00  -R$ 13.431,00  -R$ 14.774,10  -R$  4.991,25  -R$   5.490,38  
Outros -R$  7.326,00  -R$ 8.058,60  -R$ 8.864,46  -R$  2.994,75  -R$    3.294,23  
LUCRO BRUTO  R$ 285.768,12   R$ 307.538,77   R$ 334.617,32   R$ 413.120,10   R$ 454.432,10  
Despesas Administrativas -R$ 99.625,65  -R$ 84.770,40  -R$ 93.247,44  -R$ 102.572,18  -R$ 112.829,40  
Investimento inicial -R$ 22.561,65          
Água -R$         960,00  -R$  1.056,00  -R$  1.161,60  -R$  1.277,76  -R$   1.405,54  
Aluguel -R$ 24.000,00  -R$ 26.400,00  -R$ 29.040,00  -R$ 31.944,00  -R$  35.138,40  
Combustível -R$  4.800,00  -R$ 5.280,00  -R$  5.808,00  -R$ 6.388,80  -R$ 7.027,68  
Internet -R$  4.200,00  -R$ 4.620,00  -R$  5.082,00  -R$  5.590,20  -R$  6.149,22  
Luz -R$   2.400,00  -R$ 2.640,00  -R$ 2.904,00  -R$ 3.194,40  -R$  3.513,84  
Seguros -R$  2.904,00  -R$ 3.194,40  -R$  3.513,84  -R$ 3.865,22  -R$  4.251,75  
Software -R$    600,00  -R$ 660,00  -R$   726,00  -R$  798,60  -R$   878,46  
Material de Limpeza -R$    600,00  -R$  660,00  -R$  726,00  -R$   798,60  -R$   878,46  
Material Informática -R$    600,00  -R$  660,00  -R$   726,00  -R$   798,60  -R$  878,46  
Pró-Labore -R$ 36.000,00  -R$ 39.600,00  -R$ 43.560,00  -R$ 47.916,00  -R$ 52.707,60  
DESPESAS COMERCIAIS -R$ 26.976,00  -R$ 29.673,60  -R$ 32.640,96  -R$ 35.905,06  -R$ 39.495,56  
Material de Escritório -R$  600,00  -R$  660,00  -R$   726,00  -R$ 798,60  -R$   878,46  
Salário vendedor (fixo) -R$ 12.216,00  -R$ 13.437,60  -R$ 14.781,36  -R$ 16.259,50  -R$  17.885,45  
Marketing -R$   6.000,00  -R$6.600,00  -R$  7.260,00  -R$  7.986,00  -R$   8.784,60  
Outdoors -R$   5.760,00  -R$  6.336,00  -R$  6.969,60  -R$7.666,56  -R$8.433,22  
Telefone  -R$ 2.400,00  -R$  2.640,00  -R$ 2.904,00  -R$  3.194,40  -R$   3.513,84  
DESPESAS FINANCEIRAS -R$  8.400,00  -R$ 9.240,00  -R$ 10.164,00  -R$ 11.180,40  -R$ 12.298,44  
Cartório -R$   600,00  -R$  660,00  -R$  726,00  -R$  798,60  -R$  878,46  
Correio -R$    300,00  -R$   330,00  -R$   363,00  -R$ 399,30  -R$  439,23  
Taxa Adm Maq. Cartão Crédito -R$   2.340,00  -R$   2.574,00  -R$  2.831,40  -R$  3.114,54  -R$  3.425,99  
Taxa Manut. Maq. Cartão Crédito -R$    600,00  -R$    660,00  -R$   726,00  -R$    798,60  -R$   878,46  
Serasa -R$  3.600,00  -R$  3.960,00  -R$ 4.356,00  -R$  4.791,60  -R$  5.270,76  
Despesas Bancárias -R$    960,00  -R$  1.056,00  -R$  1.161,60  -R$ 1.277,76  -R$  1.405,54  
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Capital de Giro  R$     -     R$     -     R$        -    
DEPRECIAÇÕES -R$ 2.157,48  -R$ 2.157,48  -R$  2.157,48  -R$  2.157,48  -R$ 2.157,48  
LUCRO OPERACIONAL  R$ 148.608,99   R$ 181.697,29   R$ 196.407,44   R$ 261.304,98   R$ 287.651,22  
LUCRO ANTES DO IMPOSTOS  R$ 148.608,99   R$ 181.697,29   R$ 196.407,44   R$ 261.304,98   R$ 287.651,22  
CSSL           
IMPOSTO DE RENDA           
LUCRO LÍQUIDO DO PERIODO  R$ 148.608,99   R$ 181.697,29   R$ 196.407,44   R$ 261.304,98   R$ 287.651,22  
            
LUCRO LÍQUIDO ACUMULADO  R$ 148.608,99   R$ 330.306,28   R$ 526.713,72   R$ 788.018,70   R$ 1.075.669,92  
TABELA 5 – DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
7.4 Demonstrativo do Fluxo de Caixa. 
Parafraseando Silva (2007, p. 100), a demonstração fluxo de caixa é um 
instrumento de analise, que permite descrever o processo de identificação do 
dinheiro. Envolve os pagamentos e os recebimentos em qual sua análise examina a 
origem e a aplicação do dinheiro que transitou pela empresa, seja no caixa, no 
sentido contábil da palavra ou no banco através de pagamentos via internet, 
cheques e recebimentos por depósito ou créditos. 
Santos (2005, p.57) afirma que o “fluxo de caixa é um instrumento de 
planejamento financeiro que tem por objetivo fornecer estimativas da situação de 
caixa da empresa em determinado período de tempo à frente”. 
O fluxo de caixa é composto pelas receitas e despesas oriundas da 
movimentação da empresa e seus reflexos. Para corroborar com a gestão financeira 
da organização, a Kambuhy Jeans Wear utilizará esta ferramenta para 
acompanhamento da entrada e saída de dinheiro, sendo essencial, no processo de 
tomada de decisões, analise de investimentos e eventual necessidade de aporte de 
capital. 
De acordo com Marion (2012) a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e a 
Lei 6.404/76. A demonstração dos fluxos de caixa (DFC), quando utilizada em 
conjunto com as demais demonstrações contábeis, é capaz de fornecer informações 
que habilitam os usuários a avaliar as mutações nos ativos líquidos de uma 
empresa, sua estrutura financeira e sua capacidade para alterar os valores e prazos 
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dos fluxos de caixa, a fim de adaptálos às novas tendencias e oportunidades do 
mercado. 
Marion (2012 p. 54) ressalta, que “a demonstração dos fluxos de caixa é um 
dos principais relatorios contabeis para fins gerencias” evidenciando as modificaçoes 
ocorridas no saldo de disponibilidades (caixa e equivalentes de caixa) da 
organização em determinado periodo, atraves dos fluxos de recebimentos e 
pagamentos. 
A DFC indica, no mínimo, as alterações ocorridas no exercício no saldo de 
caixa e equivalentes de caixa, segregadas em fluxos das operações, dos 
financiamentos e dos investimentos.  




FLUXO DE CAIXA 
        
DISCRIMINAÇÃO  ANO 1   ANO 2   ANO 3   ANO 4   ANO 5  
SALDO INICIAL  R$ 30.438,35  
 R$      
9.304,70  
 R$       
76.698,14  
 R$     
124.980,15  
 R$     
159.510,18  
Capital de Giro  R$                 -           
VENDAS À VISTA  R$ 270.000,00   R$ 291.600,00  
 R$     
317.844,00  
 R$     
349.628,40  
 R$     
384.591,24  
VENDAS A PRAZO  R$                 -    R$ 90.000,00  
 R$       
97.200,00  
 R$     
105.948,00  
 R$     
116.542,80  
RECEBIMENTO DAS VENDAS  R$ 270.000,00   R$ 381.600,00  
 R$     
415.044,00  
 R$     
455.576,40  
 R$     
501.134,04  
PAGAMENTOS FORNECEDORES -R$ 120.000,00  -R$ 144.000,00  -R$ 180.000,00  -R$ 216.000,00  -R$ 264.000,00  
Mão de Obra Direta -R$ 14.040,00  -R$ 15.163,20  -R$      16.527,89  -R$      18.015,40  -R$      19.636,78  
Combustível 
-R$      
4.800,00  
-R$      
5.184,00  -R$        5.650,56  -R$        6.159,11  -R$        6.713,43  
PAGAMENTOS A FORNECEDORES -R$ 146.340,00  -R$ 179.947,20  -R$ 219.182,45  -R$ 258.708,87  -R$ 310.552,67  
PAGAMENTO DE IMPOSTOS           
ICMS 
-R$      
6.696,00  
-R$      
7.231,68  -R$        7.882,53  -R$        8.670,78  -R$        9.537,86  
ISS  R$                 -    R$                 -    R$                   -     R$                   -     R$                   -    
PIS  R$                 -    R$                 -    R$                   -     R$                   -     R$                   -    
COFINS 
-R$      
3.096,00  
-R$      
3.343,68  -R$        3.644,61  -R$        4.009,07  -R$        4.409,98  
CSLL (Contr. Soc. Lucro Liqu.)  R$                 -    R$                 -    R$                   -     R$                   -     R$                   -    
IRPJ (Imp. Rend. Pess. Jurídica)  R$                 -    R$                 -    R$                   -     R$                   -     R$                   -    
CPP (Cont. Previd. Patronal) 
-R$      
9.900,00  -R$ 10.692,00  -R$      11.654,28  -R$      12.819,71  -R$      14.101,68  
Impostos Folha 
-R$      
5.699,88  
-R$      
6.269,87  -R$        6.896,85  -R$        7.586,54  -R$        8.345,19  
PAGAMENTO DE IMPOSTOS 
-R$      
9.792,00  -R$ 10.575,36  -R$      11.527,14  -R$      12.679,86  -R$      13.947,84  
DESPESAS ADMINISTRATIVAS           
Investimento inicial -R$ 22.561,65          
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Água 
-R$         
960,00  
-R$      
1.056,00  -R$        1.161,60  -R$        1.277,76  -R$        1.405,54  
Aluguel -R$ 24.000,00  -R$ 26.400,00  -R$      29.040,00  -R$      31.944,00  -R$      35.138,40  
Combustível 
-R$      
4.800,00  
-R$      
5.280,00  -R$        5.808,00  -R$        6.388,80  -R$        7.027,68  
Seguros 
-R$      
2.904,00  
-R$      
3.194,40  -R$        3.513,84  -R$        3.865,22  -R$        4.251,75  
Internet 
-R$      
4.200,00  
-R$      
4.620,00  -R$        5.082,00  -R$        5.590,20  -R$        6.149,22  
Luz 
-R$      
2.400,00  
-R$      
2.640,00  -R$        2.904,00  -R$        3.194,40  -R$        3.513,84  
Material Informática 
-R$         
600,00  
-R$         
660,00  -R$           726,00  -R$           798,60  -R$           878,46  
Material de Limpeza 
-R$         
600,00  
-R$         
660,00  -R$           726,00  -R$           798,60  -R$           878,46  
Pró-Labore -R$ 36.000,00  -R$ 39.600,00  -R$      43.560,00  -R$      47.916,00  -R$      52.707,60  
Software 
-R$         
600,00  
-R$         
660,00  -R$           726,00  -R$           798,60  -R$           878,46  
DESPESAS ADMINISTRATIVAS -R$ 99.625,65  -R$ 84.770,40  -R$      93.247,44  -R$ 102.572,18  -R$ 112.829,40  
DESPESAS COMERCIAL           
Material de Escritório 
-R$         
600,00  
-R$         
660,00  -R$           726,00  -R$           798,60  -R$           878,46  
Salário vendedor (fixo) -R$ 12.216,00  -R$ 13.437,60  -R$      14.781,36  -R$      16.259,50  -R$      17.885,45  
Telefone  
-R$      
2.400,00  
-R$      
2.640,00  -R$        2.904,00  -R$        3.194,40  -R$        3.513,84  
Marketing 
-R$      
6.000,00  
-R$      
6.600,00  -R$        7.260,00  -R$        7.986,00  -R$        8.784,60  
Outdoors -R$  5.760,00  -R$  6.336,00  -R$    6.969,60  -R$     7.666,56  -R$     8.433,22  
DESPESAS COMERCIAIS -R$ 26.976,00  -R$ 29.673,60  -R$      32.640,96  -R$      35.905,06  -R$      39.495,56  
DESPESAS FINANCEIRAS           
Serasa -R$  3.600,00  -R$   3.960,00  -R$     4.356,00  -R$    4.791,60  -R$    5.270,76  
Correio -R$   300,00  -R$     330,00  -R$        363,00  -R$        399,30  -R$       439,23  
Taxa Adm Maq. Cartão Crédito -R$   2.340,00  -R$   2.574,00  -R$     2.831,40  -R$    3.114,54  -R$    3.425,99  
Taxa Manut. Maq. Cartão Crédito -R$   600,00  -R$     660,00  -R$        726,00  -R$        798,60  -R$       878,46  
Cartório -R$   600,00  -R$     660,00  -R$        726,00  -R$        798,60  -R$       878,46  
Despesas Bancárias -R$   960,00  -R$  1.056,00  -R$      1.161,60  -R$    1.277,76  -R$    1.405,54  
Capital de Giro  R$                 -    R$                 -    R$                   -     R$                   -     R$                   -    
DESPESAS FINANCEIRAS -R$ 8.400,00  -R$ 9.240,00  -R$  10.164,00  -R$  11.180,40  -R$  12.298,44  
SALDO FINAL  R$ 9.304,70   R$ 76.698,14   R$ 124.980,15   R$ 159.510,18   R$171.520,31  
TABELA 6 – DEMONSTRATIVO DO FLUXO DE CAIXA. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
7.5 Balanço Patrimonial 
Para que as informações contábeis sejam utilizadas na pelos gestores na 
tomada de decisão devem estar inseridas em relatórios confeccionados de forma a 
despertar seus interesses e a aceitação. Essa ideia é defendida por Iudícibus (1998, 
p. 282), quando afirma: 
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Sistemas contábeis sofisticados, análises contábeis financeiras 
realizadas com alto descortínio, apropriações de custos elaboradas 
com técnica e perfeição, todos perdem seu efeito se não forem 
consubstanciados em relatórios que tenham aceitação por parte dos 
gerentes [...]. 
O Balanço patrimonial é uma das demonstrações contábeis mais completas e 
tem como finalidade, segundo FIPECAFI (1995, p. 34), “apresentar a posição 
financeira e patrimonial da empresa em determinada data, representando, portanto, 
uma posição estática”. 
Gitman, (2001) define o balanço patrimonial como a de demonstração 
resumida da posição financeira da empresa em um determinado momento, 
confrontando o ativo (o que ela possui), com suas fontes de financiamento, que 
podem ser passivos ou o patrimônio líquido (que foram fornecidos pelos 
proprietários). 
Para Santos (1999, p. 35), o Balanço Patrimonial “retrata de forma estática o 
acervo de bens, direitos e obrigações de uma entidade”. Essa peça contábil 
demonstra a situação financeira e patrimonial da entidade, permitindo à empresa 
avaliar o presente e planejar o futuro da organização. 
O balanço patrimonial de uma empresa prove informações a respeito da 
estrutura dos investimentos da empresa de um lado e a estrutura de suas fontes de 
financiamento do outro. As estruturas escolhidas devem levar de forma consistente a 
maximização da riqueza dos proprietários da empresa. 
O balanço patrimonial é um relatório que determina a movimentação dos 
recursos da empresa, é composto por bens, direito e obrigações, retratando a 
posição patrimonial da empresa, decorrente de recursos próprios dos sócios ou de 
lucros. É considerado um instrumento estático, pois reflete como uma fotografia as 
condições da empresa no período determinado. Demonstrando os resultados da 
empresa desde o inicio até seu ultimo período apurado, serve como uma base para 
avaliar as decisões que foram tomadas e investimentos que foram feitos, podendo 
ser visto, como um relatório acumulativo demonstrando os impactos sob as decisões 
tomadas, aplicações e financiamentos, dando assim um histórico da empresa. 
Em seu balanço, a Kambuhy Jeans Wear terá informações para analises 
econômicas da evolução das duas divisões principais do balanço patrimonial, sendo 
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elas o Ativo e o Passivo. No Ativo estão descritos os direitos da organização e no 
Passivo suas obrigações. 
 
BALANÇO PATRIMONIAL 
        
ATIVO 
          
 ANO 1   ANO 2   ANO 3   ANO 4   ANO 5  
ATIVO CIRCULANTE  R$ 242.054,57   R$ 426.509,34   R$ 625.803,27   R$ 896.621,06   R$ 1.193.873,39  
CAIXA  R$  749,87   R$  2.611,20   R$  2.875,12   R$   2.568,08   R$   2.156,00  
BANCO CONTA MOVIMENTO  R$  9.304,70   R$ 76.698,14   R$ 124.980,15   R$ 159.510,18   R$ 171.520,31  
CLIENTES A RECEBER  R$ 90.000,00   R$ 97.200,00   R$ 105.948,00   R$ 116.542,80   R$ 28.197,08  
APLICAÇÕES FINAICEIRAS  R$ 142.000,00   R$ 250.000,00   R$ 392.000,00   R$ 618.000,00   R$  892.000,00  
    
ATIVO NÃO CIRCULANTE  R$ 14.054,42   R$ 11.896,94   R$  9.739,46   R$ 1.109,54  -R$   7.520,38  
Moveis e utensílios  R$ 10.849,00   R$ 10.849,00   R$ 10.849,00   R$ 10.849,00   R$10.849,00  
Edificações  R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                    -   
Equipamentos de Informática  R$  5.362,90   R$  5.362,90   R$   5.362,90   R$ 5.362,90   R$  5.362,90  
(-) Depreciação Acumulada  -R$ 2.157,48  -R$  4.314,96  -R$ 6.472,44  -R$ 15.102,36  -R$ 23.732,28  
TOTAL DO ATIVO  R$ 256.108,99   R$ 438.406,28   R$ 635.542,73   R$ 897.730,60   R$ 1.186.353,01  
            
PASSIVO 
          
 ANO 1   ANO 2   ANO 3   ANO 4   ANO 5  
PASSIVO CIRCULANTE  R$ 7.500,00   R$ 8.100,00   R$ 8.829,00   R$ 9.711,90   R$ 10.683,09  
FORNECEDORES A PAGAR  R$ 7.500,00   R$ 8.100,00   R$ 8.829,00   R$ 9.711,90   R$ 10.683,09  
FINANCIAMENTOS           
Capital de Giro  R$                 -    R$                 -    R$                 -    R$                 -   
PATIMONIO LIQUIDO  R$ 248.608,99   R$ 430.306,28   R$ 626.713,72   R$ 888.018,70   R$ 1.175.669,92  
CAPITAL SOCIAL  R$ 100.000,00   R$ 100.000,00   R$ 100.000,00   R$ 100.000,00   R$100.000,00  
LUCROS ACUMULADOS  R$ 148.608,99   R$ 330.306,28   R$ 526.713,72   R$ 788.018,70   R$ 1.075.669,92  
TOTAL DO PASSIVO  R$ 256.108,99   R$ 438.406,28   R$ 635.542,72   R$ 897.730,60   R$ 1.186.353,01  
TABELA 7 – BALANÇO PATRIMONIAL. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
8 ANÁLISE FINANCEIRA 
Silva, (2007, p. 24) elucida que “a analise financeira precisa ter um enfoque 
holístico, abrangendo a estratégia da empresa suas decisões de investimento e de 
financiamento e suas operações.” Por terem as empresas objetivos importantes, 
como o retorno para os acionistas, propiciar um bom ambiente de trabalho e o 
60 
interesse dos funcionários, entre outros.  A estratégia compreende os meios para 
atingir os objetivos, a empresa identifica as oportunidades e os riscos oferecidos 
pelo ambiente externo, define o que fazer seu público-alvo, e sua área de atuação e 
implementa ou ajusta sua estrutura organizacional para operacionalização do que foi 
definido. 
As técnicas de analise financeiras são ferramentas de apoio fundamentais 
para o processo decisório. É por meio delas que se têm condições de aferir o 
impacto de determinados fatos sobre a situação financeira da empresa. 
A utilização de índices para diagnóstico financeiro é muito comum. Embora, 
uma análise financeira não se resume no cálculo de índices, a essência da análise é 
a interpretação e contextualização dos dados. 
De acordo com Marion (2012, p. 12) “A gerência é considerada eficiente 
quando a administração do Ativo da empresa gerar lucro” sendo este o maior 
objetivo de uma empresa constituída com fins econômicos. 
A análise pode ser desenvolvida numa perspectiva estática ou dinâmica. É 
dentro dessa orientação que se organizam os procedimentos de análise. 
A análise estática é realizada por meio de índices calculados em um dado 
período, já a análise dinâmica implica em comparações de saldos e medidas ao 
longo do tempo. Com base nesse raciocínio, se a análise de índices for realizada 
considerando-se uma série temporal (períodos consecutivos), pode-se afirmar que 
essa análise é dinâmica. 
Peter (2005 p.222) Destaca que os indicadores financeiros “são usados para 
examinar a “saúde” da empresa” naturalmente, o valor da análise numa perspectiva 
dinâmica é significativo porque sinaliza tendências e descontinuidades na evolução 
dos saldos patrimoniais. 
Em resumo, as analises das perspectivas financeiras da Kambuhy Jeans 
Wear consistem num exame minucioso dos dados financeiros disponíveis sobre a 





8.1 TIR - Taxa Interna de Retorno  
De acordo com Motta, Calôba, (2006, p.116) A TIR – Taxa Interna de 
Retorno, é um índice relativo que mede a rentabilidade do investimento por unidade 
de tempo, no caso da Kambuhy Jeans Waer é de 63%. 
Sanvicente (2007, p.52) Ressalta que para fins de decisão a Taxa obtida 
deverá ser confrontada à taxa que representas o custo de capital da empresa e o 
projeto só devera ser aceito quando a sua taxa interna de retorno superar o custo de 
capital, significando que as aplicações da empresa estarão rendendo mais do que o 
custo dos recursos usados na entidade como um todo. 
A TIR esta diretamente relacionada com a VPL, à função do valor presente 
liquido, a taxa de retorno calculado por TIR é a taxa de juros correspondente a um 
valor presente liquido zero. 
Para calcular a TIR se usa a movimentação do Fluxo de Caixa, liquido, sem 
os acúmulos, conforme o exemplo na tabela 8. 
 
Saldo Final Fluxo 
de Caixa Capital       
Ano 0 -R$ 100.000,00       
Ano 1  R$              9.304,70        
Ano 2  R$           76.698,14    TIR 63% 
Ano 3  R$         124.980,15        
Ano 4  R$         159.510,18        
Ano 5  R$         171.520,31        
TABELA 8 – CÁLCULO DA TIR. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
 
8.2 Valor Presente Líquido 
Motta, Calôba (2006, p.106) definem o VPL – valor presente liquido 
descontado como a soma algébrica de todos os fluxos de caixa descontados para o 
instante presente, (t = 0) a uma dada taxa de juros i. 
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O fluxo de caixa padrão típico é composto geralmente por fluxos de caixa 
pontuais negativos no início e positivos do meio ao fim. Sendo utilizado o fluxo de 
caixa liquido de cada período. 
Peter (2005 P.232) ressalta que “essa analise se baseia na ideia de que o 
dinheiro tem seu valor relacionado ao tempo” basicamente, é o calculo de quanto os 
futuros pagamentos somados a um custo inicial estariam valendo atualmente. Para 
calcular o valor presente das entradas e saídas de caixa é utilizado a TMA, como 
taxa de desconto, se a TMA for igual à taxa de retorno esperada pelo acionista o 
VPL > 0, o que significa que a decisão é favorável a sua realização, ou seja, o 
projeto cobrirá tanto o investimento inicial, bem como a remuneração mínima exigida 
pelo investidor.  
  O VPL é a formula matemático-financeira capaz de determinar o valor 
presente de pagamentos futuros descontados a uma taxa de juros apropriada, 
menos o custo do investimento inicial. A Kambuhy Jeans Wear apresenta em seus 
cálculos uma VPL igual a R$ 257.106,29 (Duzentos e cinqüenta e sete mil cento e 
seis reais e vinte e nove centavos). Para este calculo, foi utilizada a TMA (taxa 
mínima de atratividade) de 12%, taxa maior que qualquer aplicação financeira 
oferecida pelo mercado atual. Desta forma. Compreende-se o projeto de 
investimento como viável economicamente, conforme calculo apresentado na tabela 
9. 
Saldo Final Fluxo de Caixa Capital   TMA   
Ano 0 -R$ 100.000,00   12%   
Ano 1  R$     9.304,70        
Ano 2  R$    76.698,14    VPL R$ 257.106,29 
Ano 3  R$  124.980,15        
Ano 4  R$   159.510,18        
Ano 5  R$   171.520,31        
TABELA 9 – CÁLCULO DO VPL. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
Quando o VPL é positivo, o fluxo de caixa agrega valor e é atrativo do ponto 
de vista econômico-financeiro. Quando o VPL é negativo, o projeto não deve ser 
realizado. Quando o VPL é zero, fica-se em uma posição de indiferença para realizar 
ou não o investimento. (SILVA, 2010 p.141) 
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8.3 Período de Recuperação do Investimento – PAYBACK 
Sob o ponto de vista de Sanvicente (2007, p. 44) O PayBack é o método mais 
simples de avaliação do período de recuperação do investimento, é definido como 
sendo o numero de anos ou meses, dependendo da escala utilizada, necessários 
para que o desembolso correspondente ao investimento inicial seja recuperado ou 
igualado e superado pelas entradas liquidas acumuladas. 
Em suma, representa o prazo necessário para a recuperação do capital 
investido, podendo ser simples (sem considerar o custo de capital, valor do dinheiro 
no tempo) ou descontado (considerando o valor do dinheiro no tempo). 
A partir dos valores encontrados no fluxo de caixa descontado foi possível 
descobrir o paybeck da Kambuhy Jeans Wear, este cálculo demonstra o tempo 
estimado para retorno do capital investido. 
Conforme Silva (2010, p.145) “o paybeck corresponde ao tempo necessário 
para que os fluxos de caixa positivos recuperem os fluxos de caixas negativos, e é 
normalmente expresso em anos”. 












-R$ 100.000,00 -R$ 100.000,00 -R$ 100.000,00 
 2 anos  
-R$ 100.000,00 
 2 anos   R$        9.304,70   R$        8.307,77  -R$ 91.692,23  -R$ 90.695,30  
 R$     76.698,14   R$     61.143,29  -R$ 30.548,94  -R$ 13.997,16  
 R$ 124.980,15   R$     88.958,40   R$     58.409,46   4 meses   R$ 110.982,99   1 meses  
 R$ 159.510,18   R$ 101.371,61   R$ 159.781,06  4 dias  R$ 270.493,17  10 dias 
 R$ 171.520,31   R$     97.325,23   R$ 257.106,29     R$ 442.013,49    
TABELA 10 – CÁLCULO DO PAYBACK. 
FONTE: O AUTOR (2015). 
 
De acordo com os cálculos apresentados na tabela 10, encontramos valores 
para o payback de 2,1 anos (simples, desconsiderando o custo de capital) e de 2,4 
anos (descontado, considerando o custo de capital). A depender do parâmetro da 
empresa o Payback comumente é usado de forma preliminar a outros métodos como 
um calibre inicial. Se, por exemplo, o payback descontado de um projeto for superior 
ao período máximo estabelecido pela empresa para recuperar o investimento inicial, 
este não deve ser aceito pela empresa, mesmo que apresente TIR superior ao custo 
64 
de capital ou VPL positivo. Assim, suas principais vantagens e desvantagens podem 
ser resumidas como: 
 









Simplicidade: já que não exige 
nenhuma sofisticação de cálculos, 
apenas sucessivas subtrações. 
Serve como parâmetro de 
liquidez 
(quanto menor, maior a liquidez 
do projeto) e de risco (quanto menor, 
menor o risco do projeto). 
Não considera o 
custo de capital, o valor 
do dinheiro no tempo. 
Não considera 






Considera o valor do dinheiro 
no tempo. 
 
Quanto maior a taxa de 
desconto i, maior o 
tempo de retorno. 
 
TABELA 11 – VANTAGENS E DESVANTAGENS DO PAYBACK 










Segundo Dornelas (2005) o termo empreendedor (entrepreneur) tem origem 
francesa e quer dizer aquele que assume riscos e começa algo novo. Dessa forma 
pode-se afirmar que a Kambuhy Jeans Wear é um projeto empreendedor, pois traz 
uma nova proposta em vestuário feminino para a cidade de Araucária - Pr. 
De acordo com MAXIMIANO (2006), o sucesso de uma empresa é medido 
por meio de indicadores que se organizam em uma cadeia de causa e efeito. O 
indicador mais importante de sucesso é o desempenho financeiro, que depende da 
satisfação do cliente e da eficiência dos processos. A satisfação deste cliente 
dependerá da qualidade dos produtos oferecidos, visando atender a está 
necessidade, a Kambuhy Jeans Wear, irá trabalhar com as melhores marcas de 
jeans do mercado, analisando sempre a relação qualidade e preço. 
Através dos estudos do mercado e dos concorrentes, avalia-se que o 
empreendimento, objeto do presente trabalho, tem viabilidade econômica e 
financeira, devido a sua proposta diferenciada, com foco exclusivo no jeans, 
aproveitando, uma fatia de mercado mal explorada.  
A análise SWOT mostra um ambiente interno e externo favorável para a 
abertura da empresa, tendo potencial para concorrer com os demais 
empreendimentos do setor.  
Os estudos financeiros com base nas projeções realizadas confirmam a 
viabilidade do negócio. Os indicadores demonstram viabilidade deste projeto, com 
grande potencial de retorno, acima do esperado pela TMA, 12%, se comparado a 
taxa interna de retorno de 63%. 
 Sua analise do Pay Back, mostra que a empresa obtém o retorno total do 
capital investido em dois anos e quatro meses, um índice aceitável, de acordo com a 
média das micro e pequenas empresas brasileiras que fica em torno de três a cinco 
anos, sendo que muitas empresas não conseguem sobreviver aos primeiros anos, 
de acordo com os dados do SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas, o índice de mortalidade das micro e pequenas empresas 
brasileiras, nos primeiros cinco anos de existência, oscila em torno dos 70%, ou 
mais.   
O mundo da moda muda constantemente, suas formas e modelos, cores e 
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textura, todas as ações voltadas para as tendências, o que se usa no exterior, o que 
os famosos estão usando. É um mercado que movimenta milhões todos os anos.  
O vestuário satisfaz além das necessidades básicas dos indivíduos, ela 
apresenta atributos intrínsecos e intangíveis como o valor da marca e o 
posicionamento individual e grupal. Pode também ser visto como fonte de auto- 
expressão, ligados a sentimentos que vão da simples necessidade de vestir-se até a 
satisfação do ato de consumir.  
Na época da realização do presente plano de negócio, todos os estudos, 
pesquisas e projeções envolvidas no projeto, comprovam a viabilidade da abertura 
da loja de roupas Kambuhy Jeans Wear. Considerando o fato do mercado de 
comércio e varejo de confecções apresentarem uma grande concorrência e terem 
uma constante ameaça de novos entrantes bem como a chegada de concorrentes 
potenciais à praça da empresa, aconselha-se que antes da abertura deste 
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ANEXO II – CONVENÇÃO COLETIVA DO COMÉRCIO-SINDICOM 
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